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O que esperar de Copenhague 
No momento em que as Nações 

Unidas promovem em Copenhague 
uma reunião sobre desenvolvimento 
social, é oportuno falar sobre a nova 
ordem econômica internacional, 
pois são as duas faces de uma mes­
ma moeda. 

A nova ordem econômica teve 
talvez como ponto de partida a 
perestroika de Mikhail Gorba­
chev, ocorrida na URSS a partir 
da metade dos anos 80, ou da 
queda do muro de Berlim, em 
1989. A falência de uma alterna­
tiva ao capitalismo deixou livre o 
caminho para a ação dos defenso­
res das forças de mercado como 
as únicas capazes de promover o 
bem-estar da humanidade. 

O desenvolvimento social não 
era então um problema só dos pa(­
ses do "socialismo real"; o capitalis­
mo também vivia uma crise marca­
da pela miséria, exclusão social e 
desemprego. O liberalismo, que as­
sistia vitorioso ao "fim da história", 
se renovou com a radicalização de 
seus próprios princ(pios. O neolibe­
ralismo é só o velho liberalismo sem 
pudor, caracterizado pela plena li­
berdade ao capital financeiro e pela 
obsessão pela mercadoria. 

O capital financeiro perdeu sua 
forma clássica, ou seja, a de ser re­
sultado da acumulação capitalista, 
gerada no processo de produção e 
destinada, pelo menos em parte, a 
investimentos produtivos. Origina­
do principalmente no descontrole 
dos balanços fiscais das economias 
mais desenvolvidas, o capital finan­
ceiro se tornou predatório e é hoje si­
nônimo de capital especulativo. 

A mercadoria, por sua vez, é o 
produto mágico do capital. Tudo se 
tornou mercadoria, tudo pode ser 
comprado e vendido, até mesmo os 
prindpios éticos que vêm sustentan­
do nossa cultura e nosso processo ci.­
vilizatório. Além diss,o, como bem 
de consumo durável ou não, ou 
como um serviço, a mercadoria é o 
centro para o qual convergem todas 
as atenções. O produtor não partici­
pa mais do processo de produção 

como força de trabalho, ele é somen­
te mais um insumo. 

Quando 30% da população mun­
dial potencialmente ativa, ou seja, 
2,5 bilhões de pessoas, não partici­
pam de atividades produtivas, as 
discussões que dominam o.receituá­
rio neoliberal se chamam "qualida­
de total", reengenharia e outras se­
melhantes, que têm por objetivo me­
lhorar os padrões das mercadorias, 
eliminando ainda mais a participa­
ção dos produtores. Não há qual­
quer referência às condições daque­
les que produzem. A aposta é de que, 
investindo na produção como sím­
bolo de mecanismo, se terá um novo 
produto e isto será suficiente para 
promover a felicidade da humani­
dade . Os indivíduos perderam a 
condição clássica de produtores­
consumidores; ficaram reduzidos a 
simples consumidores. 

A Conferência de Copenhague 
não teve a capacidade de denunciar 
o fato de que hoje os sistemas de saú­
de, de ensino e o próprio desenvolvi­
mento cienUfico e tecnológico são al­
tamente excludentes e, sob a apa­
rente extensão de condições básicas 
de bem-estar, na verdade partici­
pam de uma estrutura que cada vez 
marginaliza maiores contingentes 
de pessoas, mesmo naquelas socie­
dades ditas do Primeiro Mundo. 

A iniciativa da ONU com a con­
ferência marchou na contracorrente 
dos interesses e das ações dos pode­
rosos na comunidade internacio­
nal. Após oito anos de dif(ceis nego­
ciações, foi concluída em abril de 
1994, com o Acordo de Marrakesh, 
a Rodada Uruguai do Gatt. Ali 123 
países decidiram, finalmente, a 
dissolução do próprio Gatt e a 
criação da Organização Mundial 
do Comércio (OMC), que deixa de 
ser uma simples secretaria execu­
tiva e passa a ser um órgão formu­
lador de políticas, se situando as­
sim ao lado de instituições como o 
FMI-e o Banco Mundial. 

Desde o infrio estava claro, prin­
cipalmente para os pa(ses mais po­
bres, que seria sempre melhor levar 
a Rodada Uruguai a um acordo 



multilateral do que encerrar as dis­
cussões sem nenhum consenso e, 
desta forma, ficar à mercê da lei das 
selvas das relações bilaterais. 

Embora contrariando os seus in­
teresses, para chegar a um acordo 
os países menos industrializados 
se curvaram à imposição norte­
americana, e também européia, de 
incluir a agricultura, os serviços e 
os direitos de propriedade intelec­
tual nas negociações de uma nova 
ordem do comércio internacional. 
A expectativa era de que as novas 
regras passariam a ser válidas 
realmente para todos. 

A realidade, mais uma vez, des­
faz as ilusões. Sob a forte pressão da 
extrema-direita, reunida no Busi­
ness Roundtable, a aprovação pelo 
Congresso norte-americano do 
acordo firmado em Marrakesh 
criou para os Estados Unidos a 
prerrogativa de poder rever unilate­
ralmente decisões da OMC, sempre 
e quando julgar que elas podem pre­
judicar os interesses do país. Ou 
seja, entre outras coisas, fica aberta 
a possibilidade de os Estados Uni­
dos continuarem a invocar a famo­
sa "super 301" em suas relações de 
comércio exterior. 

Quando fatos como este ainda 
são os determinantes das relações 
internacionais, em clara contradi­
ção com as regras do jogo democrá­
tico, quando alguns países conti­
nuam a manter seus privilégios, se 
permitindo usar a força contra o di­
reito, infelizmente não há muito o 
que se esperar de iniciativas em fa­
vor do desenvolvimento dos povos 
menos favorecidos. 

Como em Marrakesh, a declara­
ção de Compenhague tem tudo para 
não passar de mais um documento 
de retórica, cujo único efeito é apla­
car as más consciências. A pergunta 
que fica é até onde será preciso che­
gar a miséria para sensibilizar 
aqueles que detêm o poder e conven­
cê-los de que é urgente substituir in­
teresse pelo produto por interesse 
pelo produtor, substituir a merca­
doria pelo homem sem fazer do ho­
mem uma mercadoria. 

Prof. Dr. Franklin Trein 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro - UFRJ 

Academia 
Em fevereiro de 1995, inaugu­

rou-se a Academia Sertaneja, cujo 
objetivo será desenvolver perspec­
tivas de crescimento sócio-cultural 
das populações alemãs e sertane­
ja, através de intercâmbio educa­
cional e cultural. 

Serão promovidos cursos, semi­
nários, palestras e projetos. Para 
maiores informações, escreva para 
Instituto Cultural de Cariri, Praça 
Juarez Távora n º 950, Crato, Cea­
rá, CEP: 63100-000. 

Marília Dírcia da Costa 
Crato - CE 

Aldeia global 
Queremos expressar a alegria 

que sentimos quando tivemos co­
nhecimento da existência de sua re­
vista e do trabalho tão belo e huma­
no que ela realiza ao fazer, com sua 
publicação, que se contactem pes­
soas de outros países e, assim, apa­
reçam novas amizades e amor. 

Por isso, queremos saudar a to­
dos e desejar-lhes muito êxito em 
seu trabalho. 

Luisa Beatriz Vega e Ramon 
Sanchez Castillo 
Havana - Cuba 

Assinante 
Sou leitora-dessa revista, e atra­

vés da sessão "Intercâmbio" fiz ma­
ravilhosas amizades, dentro e fora 
do país. Gostaria que meu endereço 
fosse publicado mais uma vez. Que­
ro aproveitar para elogiar cader­
nos do terceiro mundo pelos seus 
artigos tão interessantes. Tenho fei ­
to sua divulgação a pessoas amigas 
que se interessam por fazerem uma 
assinatura. 

Betânia Mayrink 
Recife-PE 

Intercâmbio 
• Yemonjara Souza Barata 
Trav. XIV de Março, 1.605 
Cremação 
66055-490 Belém-PA 

• Ney Brumassio 
R. Conrado Fancelli, 540 
Jardim Progresso 
87700-250 Paranavaí-PR 

• Bruno Manuel de Sousa Carvalho 
R. Tipografia Mamã Tita, prédio 
27, apto B 
Ingombotas 
Luanda - República de Angola 

• Tatiana Rubina Thomaz 
R. Alfredo Varela, 214, M.V.I. 
94110-090 Gravataí-RS 

• Mariana Thomaz Dei Pino 
R. Dr. Egydio Michaelsen 63 
Ipanema 
91750-140 Porto Alegre-RS 

• Orlando Oliveira 
R. dos Inválidos 185/405 
Centro 
20231-020 Rio de Janeiro-RJ 

• Franciela Rizello 
Barra Grande, CEP 85580-000 
Itapejara D'Oeste - PR 

• Pusini Garcia Truyillo 
Av. 55 # 2617-126 
San Nicolas, CEP 33200 
La Habana-Cuba 

• Bárbara Montesino 
Norte # 194 A% Esperanza y Sta 
Clara Parraga 
ZP 9 CEP 10900 C Habana-Cuba 

• Amparo Mayorquin Maqueira 
Correa # 266, apto. 9 e/ Serrano y 
Durege 
10 de Octubre 
10500 C. Habana - Cuba 

• Sandra Sierra Becerra 
Apartado Postal # 25 
San Nicolás de Bari 
33200 Habana - Cuba 


